
Aula 25 3 Preconceito Linguístico: Casos e 
Consequências (Parte 2)
Você já parou para pensar como a forma de falar de alguém pode influenciar a percepção que temos dela? Ou, 
mais ainda, como isso pode abrir ou fechar portas, gerar risadas ou silêncios constrangedores? Na Aula 24, 
começamos a desbravar o vasto território do preconceito linguístico, entendendo que a língua não é apenas um 
sistema de comunicação, mas um espelho complexo de nossa sociedade, repleto de marcas de poder e 
discriminação.

Nesta segunda parte, mergulharemos ainda mais fundo nos casos concretos e nas consequências desse 
fenômeno. Não se trata apenas de teoria; vamos explorar como o preconceito linguístico se manifesta no dia a dia, 
desde a sala de aula até o mercado de trabalho, e como ele afeta a autoestima e a identidade de milhões de 
brasileiros. Prepare-se para uma jornada de reflexão que transformará sua percepção sobre a diversidade da 
língua portuguesa e o papel que cada um de nós desempenha nesse cenário.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar diferentes manifestações do preconceito contra sotaques 
regionais, analisar a discriminação linguística em contextos profissionais e midiáticos, compreender o impacto 
desse preconceito na educação e na autoestima dos falantes, e, o mais importante, desenvolver estratégias 
eficazes para combatê-lo. Nosso objetivo é que você não apenas entenda o problema, mas se sinta capacitado a 
ser um agente de mudança, promovendo uma comunicação mais inclusiva e respeitosa.



DESENVOLVIMENTO

Relembrando e Aprofundando: A 
Complexidade do Preconceito
Na nossa aula anterior, lançamos as bases para entender o que é o preconceito linguístico, desmistificando a ideia 
de que existe uma única forma "certa" de falar português. Vimos que a língua é viva, dinâmica e que a variação é 
sua essência. No entanto, essa riqueza é frequentemente ofuscada por julgamentos e estigmas sociais que elevam 
uma forma de falar em detrimento de outras, criando hierarquias artificiais.

Hoje, vamos além da definição e dos conceitos iniciais. É hora de encarar de frente como essas ideias abstratas se 
materializam em situações cotidianas, gerando exclusão e sofrimento. Não é apenas sobre "falar errado", mas 
sobre como a forma de falar se entrelaça com a identidade, a origem social e a trajetória de vida de cada indivíduo.

Pense na língua como uma vasta tapeçaria, onde cada fio representa uma variação, um sotaque, uma 
gíria. O preconceito linguístico é como tentar cortar ou esconder os fios que não se encaixam em um 
padrão pré-determinado, empobrecendo o conjunto e ignorando a beleza da diversidade.

Agora, vamos explorar os "cortes" mais comuns e suas cicatrizes.



DESENVOLVIMENTO

O Preconceito Contra Sotaques Regionais: A 
Voz da Diversidade Silenciada
O Brasil é um país de dimensões continentais, e essa vastidão se reflete em uma riqueza cultural e linguística sem 
igual. Cada região, cada estado, cada cidade tem suas peculiaridades, e o sotaque é, talvez, a marca mais audível 
dessa diversidade. No entanto, essa melodia regional, que deveria ser motivo de orgulho, muitas vezes se torna 
alvo de piadas, estereótipos e, em última instância, de preconceito.

A questão não é apenas a diferença na pronúncia, mas o que essa diferença representa socialmente. 
Historicamente, alguns sotaques foram associados a menor escolaridade, a ambientes rurais ou a regiões 
economicamente menos desenvolvidas, enquanto outros, como o sotaque carioca ou paulistano (em certas 
esferas), foram erroneamente elevados a um patamar de "neutralidade" ou "prestígio". Essa hierarquia invisível faz 
com que um sotaque seja visto como "engraçado", "caipira" ou "exótico", enquanto outro é considerado "normal" 
ou "culto".

O RG Sonoro
Imagine que o sotaque é como o "RG sonoro" de 
uma pessoa. Ele carrega informações sobre sua 
origem, sua história. Quando alguém é 
ridicularizado por seu sotaque nordestino, caipira, 
gaúcho ou mineiro, não é apenas a forma de falar 
que está sendo atacada, mas a identidade, a 
cultura e a própria pessoa.

Estereótipos na Mídia
Um exemplo clássico é a representação caricata 
de personagens nordestinos ou caipiras na mídia, 
que perpetua estereótipos e reforça a ideia de que 
essas formas de falar são menos "sofisticadas" ou 
"inteligentes".



DESENVOLVIMENTO

Sotaques e Identidade: Para Além da 
Geografia
A discussão sobre sotaques vai muito além da simples localização geográfica. As abordagens mais recentes da 
sociolinguística, que chamamos de Terceira Onda, nos mostram que a variação linguística, incluindo o sotaque, é 
fundamental na construção de identidades e estilos. Não se trata apenas de onde você nasceu, mas de como 
você usa a linguagem para se posicionar no mundo, para se identificar com grupos e para expressar quem você é.

Nesse sentido, o sotaque não é um mero acidente geográfico, mas uma ferramenta ativa na performance social. 
No entanto, quando um sotaque é alvo de preconceito, ele se torna um obstáculo para essa autoexpressão. 
Pessoas podem tentar "mascarar" seu sotaque original para se encaixar, para serem levadas mais a sério ou para 
evitar piadas. Essa tentativa de padronização, de apagar as marcas da própria fala, é um reflexo direto da pressão 
social e do estigma.

Artista
Ao se mudar para o sudeste, tenta suavizar seu 
sotaque do interior para ser aceito em um 
determinado círculo cultural

Profissional
Em uma entrevista de emprego, modula sua fala para 
soar mais "neutro" e "formal"

Essas situações revelam a profunda conexão entre a linguagem e o poder, onde a norma linguística imposta se 
torna um critério de avaliação social e profissional, muitas vezes de forma inconsciente e injusta.



DESENVOLVIMENTO

A Discriminação no Mercado de Trabalho: O 
Sotaque como Barreira Invisível
O mercado de trabalho, apesar de se apresentar como um ambiente de meritocracia, muitas vezes esconde 
preconceitos sutis que podem impactar a trajetória profissional de um indivíduo. Um desses preconceitos, 
frequentemente ignorado, é a discriminação linguística, especialmente aquela relacionada ao sotaque. A forma 
como uma pessoa fala pode, infelizmente, ser um fator decisivo em processos seletivos, promoções e até mesmo 
na percepção de competência.

Essa discriminação não costuma ser explícita. Raramente um recrutador dirá abertamente que não contratou 
alguém por causa do sotaque. Em vez disso, ela se manifesta de forma velada, através de avaliações subjetivas 
sobre a "comunicação" ou a "postura" do candidato. O sotaque, que deveria ser apenas uma característica da fala, 
é erroneamente associado a traços de personalidade, inteligência ou até mesmo profissionalismo.

O Filtro Não Declarado: Imagine que o sotaque é como um "filtro não declarado" em um processo 
seletivo. Enquanto as habilidades técnicas e a experiência são avaliadas de forma objetiva, o sotaque 
pode influenciar a primeira impressão, levando a julgamentos precipitados.

Um candidato com um sotaque regional forte pode ser percebido como menos "culto" ou "sofisticado" para uma 
vaga que exige contato com o público, mesmo que suas qualificações sejam superiores. Casos em telemarketing, 
atendimento ao cliente ou posições de liderança são exemplos claros onde essa barreira invisível atua, limitando 
oportunidades e perpetuando desigualdades sociais.



DESENVOLVIMENTO

O Preconceito Linguístico na Mídia: 
Espelhos Distorcidos da Realidade
A mídia, em suas diversas formas 3 televisão, rádio, cinema, internet 3 possui um poder imenso na formação da 
opinião pública e na construção de imaginários sociais. Ela pode ser um veículo para a valorização da diversidade, 
mas, infelizmente, também é um palco frequente para a perpetuação do preconceito linguístico. A forma como 
personagens são representados, especialmente em relação aos seus sotaques, molda a percepção que a 
sociedade tem de grupos inteiros.

Muitas vezes, a mídia recorre a estereótipos linguísticos para criar personagens "cômicos" ou "ingênuos". 
Sotaques regionais, como o nordestino ou o caipira, são frequentemente associados a figuras de pouca instrução, 
de vida simples ou até mesmo a vilões caricatos. Essa representação simplificada e, por vezes, pejorativa, reforça 
a ideia de que certas formas de falar são inferiores ou menos dignas de respeito.

O Problema
Novelas ou programas de humor 
onde o sotaque de um 
personagem é a principal fonte 
de piadas

A Consequência
Valida a ridicularização de 
sotaques, ensinando ao público 
que é aceitável zombar da forma 
de falar de outras pessoas

O Impacto
Afeta a autoestima dos falantes 
e contribui para a discriminação 
em outros contextos

A mídia, ao invés de ser um espelho fiel da rica diversidade linguística brasileira, muitas vezes a distorce, criando 
imagens que ferem e excluem.



DESENVOLVIMENTO

Sociolinguística e Tecnologia: Novos Palcos 
para a Variação e o Preconceito
A era digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos. Redes sociais, aplicativos de mensagens, 
plataformas de vídeo e jogos online criaram novos ambientes para a interação linguística, gerando padrões de 
variação e mudança que a sociolinguística tem se dedicado a analisar. No entanto, essa explosão de comunicação 
digital também abriu novos palcos para a manifestação e amplificação do preconceito linguístico.

O Lado Positivo

Proliferação de novas gírias e memes

Formas criativas de escrita

Reflexo da fluidez da língua

Democratização da voz

O Lado Negativo

Ascensão da "polícia da gramática" digital

Críticas e correções agressivas

Ridicularização de variações

Julgamentos sobre cultura e inteligência

A Praça Pública Global: Imagine a internet como uma praça pública global. Nela, todos têm voz, mas nem 
todas as vozes são igualmente respeitadas. Um jovem que usa uma gíria regional ou uma grafia informal 
em um post pode ser alvo de ataques e correções agressivas, não por uma questão de clareza, mas por 
um julgamento sobre sua "cultura" ou "inteligência".

Essa dinâmica online não apenas reproduz, mas intensifica o preconceito linguístico, tornando-o mais visível e, 
paradoxalmente, mais difícil de combater, dada a sensação de anonimato e impunidade que muitas vezes permeia 
o ambiente digital.



DESENVOLVIMENTO

O Impacto na Escola: O Silêncio da 
Diversidade
A escola, idealmente, deveria ser um espaço de acolhimento e valorização da diversidade em todas as suas 
formas, incluindo a linguística. No entanto, historicamente, muitas instituições de ensino têm atuado como agentes 
de padronização, impondo a norma culta como a única forma "correta" de expressão e, consequentemente, 
reprimindo as variações linguísticas trazidas pelos alunos. Esse cenário tem um impacto profundo e muitas vezes 
negativo no desenvolvimento educacional e social das crianças e adolescentes.

Quando um aluno é constantemente corrigido por seu sotaque, por suas gírias ou por sua forma de falar que difere 
da norma padrão ensinada, ele recebe a mensagem de que sua língua materna, aquela que aprendeu em casa e 
com sua comunidade, é "errada" ou "inferior". Essa pressão pode levar à inibição, ao medo de participar das aulas 
e à diminuição do interesse pelo aprendizado, especialmente em disciplinas como Língua Portuguesa.

01

Correção Constante
Aluno é corrigido por sotaque, gírias ou variações 
linguísticas

02

Mensagem Negativa
Recebe a mensagem de que sua língua materna é 
"errada" ou "inferior"

03

Inibição
Desenvolve medo de participar das aulas e se expressar

04

Desinteresse
Diminuição do interesse pelo aprendizado, 
especialmente em Língua Portuguesa

Esse impacto se estende à autoestima do falante, que exploraremos a seguir.



DESENVOLVIMENTO

A Autoestima do Falante: O Preço do 
Preconceito
A linguagem é intrinsecamente ligada à nossa identidade. A forma como falamos reflete nossa história, nossa 
cultura, nossas relações. Quando essa forma de falar é alvo de preconceito, as consequências podem ser 
devastadoras para a autoestima do indivíduo. O preconceito linguístico não atinge apenas a fala; ele atinge a 
pessoa em sua essência, gerando sentimentos de vergonha, inadequação e inferioridade.

A Âncora Invisível: Imagine que o preconceito linguístico é como uma "âncora invisível" que puxa para 
baixo a confiança de quem a carrega.

Uma criança que é ridicularizada por seu sotaque na escola pode começar a evitar falar em público, a se isolar ou 
a desenvolver um sentimento de que sua voz não tem valor. Adultos podem se sentir inseguros em ambientes 
profissionais ou sociais, evitando situações que exijam comunicação oral por medo de serem julgados.

Em casos extremos, pode haver um impacto significativo na saúde mental, com o desenvolvimento de ansiedade 
social e baixa autoestima. É crucial entender que combater o preconceito linguístico é também proteger a saúde 
emocional e a dignidade de cada falante.

Vergonha
Pessoa se sente envergonhada de 

sua fala

Tentativa de Mudança
Tenta modificá-la, muitas vezes 
sem sucesso

Frustração
Gera ainda mais frustração e 
ansiedade

Impacto Mental
Pode afetar significativamente a 

saúde mental



DESENVOLVIMENTO

Marcos Bagno e o Debate sobre Preconceito 
Linguístico: Desvendando Mitos
No cenário da sociolinguística brasileira, poucos nomes são tão proeminentes e influentes no debate sobre 
preconceito linguístico quanto o de Marcos Bagno. Suas obras, como "Preconceito Linguístico: Como é, como se 
faz", tornaram-se referências essenciais para desmistificar a ideia de uma "língua pura" e para expor as raízes 
sociais e ideológicas dos julgamentos linguísticos. Bagno nos convida a questionar a autoridade de quem define o 
que é "certo" e "errado" na língua.

A principal contribuição de Bagno e de outros autores que seguem essa linha é a de conectar o preconceito 
linguístico a estruturas de discriminação social mais amplas. Ele argumenta que o ataque a uma determinada forma 
de falar não é um mero erro gramatical, mas um reflexo de preconceitos contra a classe social, a região de origem, 
a etnia ou o nível de escolaridade do falante. A língua, nesse sentido, torna-se um pretexto para a exclusão social.

A Metáfora do Rio: Pense na língua como um rio caudaloso, com muitas afluentes e corredeiras. A visão 
tradicional tenta "represar" o rio em um único canal, ignorando a força e a beleza de suas múltiplas 
correntes. A visão sociolinguística, por outro lado, celebra essa diversidade, entendendo que a variação é 
a própria natureza do rio.

Bagno nos ensina que a língua é um organismo vivo, em constante transformação, e que a tentativa de engessá-la 
em regras rígidas e arbitrárias é uma forma de violência cultural.

Conceito Visão Tradicional da Língua Visão Sociolinguística (Marcos 
Bagno)

Natureza da Língua Estática, com uma única forma 
"correta" (norma culta).

Dinâmica, viva, em constante 
variação e mudança.

Variação Linguística Erro, desvio da norma, sinal de 
falta de educação.

Natural, inerente à língua, reflexo 
da diversidade social.

Preconceito Linguístico Crítica a "erros" gramaticais ou 
de pronúncia.

Discriminação social mascarada 
por julgamentos linguísticos.

Papel da Escola Impor a norma culta como única 
forma válida.

Ensinar a norma culta como uma 
das variedades, valorizando as 
demais.



DESENVOLVIMENTO

Estratégias de Combate ao Preconceito 
Linguístico: Educação e Conscientização
Identificar o preconceito linguístico é o primeiro passo, mas não é o suficiente. Para realmente promover uma 
sociedade mais justa e inclusiva, é fundamental desenvolver e aplicar estratégias eficazes de combate a esse 
fenômeno. A boa notícia é que a educação e a conscientização são ferramentas poderosas que podem transformar 
a forma como as pessoas veem e usam a língua.

A principal estratégia reside na educação linguística crítica. Isso significa ir além do ensino da gramática 
normativa e abordar a língua como um fenômeno social e cultural. É preciso desmistificar a ideia de que existe uma 
língua "melhor" ou "pior", mostrando que todas as variedades linguísticas são válidas e funcionais dentro de seus 
contextos. A escola, nesse sentido, tem um papel crucial ao valorizar a diversidade linguística dos alunos e ao 
ensiná-los a refletir criticamente sobre os julgamentos que envolvem a fala.

Educação Linguística 
Crítica
Abordar a língua como 
fenômeno social e cultural, 
não apenas gramática 
normativa

Valorização da 
Diversidade
Mostrar que todas as 
variedades linguísticas são 
válidas e funcionais

Reflexão Crítica
Ensinar alunos a refletir 
sobre julgamentos 
linguísticos e seus impactos

Plantando Sementes: Imagine que combater o preconceito é como plantar sementes de respeito e 
diversidade. Cada aula, cada debate, cada material didático que valoriza as diferentes formas de falar é 
uma semente que contribui para um futuro onde a língua seja vista como um elo, e não como uma 
barreira.

Projetos pedagógicos que exploram a riqueza dos sotaques regionais, que analisam a representação da língua na 
mídia e que promovem a reflexão sobre o impacto do preconceito na vida das pessoas são exemplos práticos 
dessa abordagem.



DESENVOLVIMENTO

Estratégias de Combate: Ação Individual e 
Coletiva
O combate ao preconceito linguístico não é uma tarefa exclusiva de educadores ou linguistas; é uma 
responsabilidade de todos. As estratégias podem ser implementadas tanto no nível individual, através da auto-
observação e da mudança de atitudes, quanto no nível coletivo, por meio de ações sociais e políticas públicas. A 
combinação desses esforços é o que realmente gera impacto.

Ações Individuais
Questionar julgamentos: Refletir sobre nossos 
próprios preconceitos linguísticos

Desenvolver empatia: Ouvir sem preconceitos e 
com mente aberta

Intervir construtivamente: Defender a diversidade 
quando presenciar discriminação

Educar-se continuamente: Buscar conhecimento 
sobre sociolinguística

Ações Coletivas
Políticas públicas: Promover leis que valorizem a 
diversidade linguística

Mídia responsável: Cobrar representações 
autênticas e respeitosas

Espaços de diálogo: Criar debates públicos que 
desconstruam mitos

Educação formal: Incluir sociolinguística nos 
currículos escolares

Campanhas de conscientização, debates públicos e a inclusão da sociolinguística nos currículos escolares são 
exemplos de ações que fortalecem a causa. A cidadania plena inclui o direito de se expressar em sua própria 
variedade linguística, sem medo de julgamento ou exclusão.



DESENVOLVIMENTO

O Papel do Profissional: Agente de Mudança
Para você, estudante universitário ou candidato a concursos, compreender o preconceito linguístico não é apenas 
um exercício acadêmico; é uma ferramenta poderosa para sua atuação profissional e para a construção de uma 
sociedade mais justa. Independentemente da sua área de formação, você tem o potencial de ser um agente de 
mudança, aplicando esse conhecimento em sua prática diária.

Educação
Transformar sua sala de aula em um ambiente de valorização da diversidade, ensinando a norma 
culta sem estigmatizar outras variedades

Comunicação
Ser um porta-voz da inclusão em jornalismo ou marketing, evitando estereótipos e promovendo 
representações linguísticas autênticas

Gestão e Atendimento
Criar ambientes de trabalho mais acolhedores e serviços mais inclusivos, consciente sobre o 
preconceito linguístico

Diferencial Profissional: Pense em como esse conhecimento pode ser um diferencial em sua avaliação de 
títulos ou critérios de capacitação em concursos. Demonstrar uma compreensão aprofundada das 
questões sociais e culturais ligadas à linguagem não apenas reflete um pensamento crítico, mas também 
uma postura profissional ética e alinhada com os valores de inclusão.

Sua capacidade de identificar e combater o preconceito linguístico é uma habilidade valiosa que transcende a 
teoria e se traduz em impacto real.



DESENVOLVIMENTO

Desafios e Perspectivas Futuras: A Luta 
Continua
Apesar dos avanços na conscientização e no debate sobre o preconceito linguístico, a luta por uma sociedade 
linguisticamente mais justa está longe de terminar. A resistência à mudança é grande, e os mitos sobre a "língua 
pura" e a "fala correta" ainda estão profundamente enraizados no imaginário popular e em muitas instituições. 
Novos desafios surgem, e a vigilância e a educação contínuas são essenciais.

Inteligência Artificial
Como os algoritmos de PLN são 
treinados? Eles reproduzem ou 
combatem os preconceitos 
linguísticos existentes?

Globalização Digital
A internet conecta culturas, mas 
também pode intensificar a 
pressão por padronização 
linguística global

Variedades Locais
Como proteger e valorizar as 
variedades linguísticas locais 
em um mundo cada vez mais 
conectado?

Um dos desafios atuais e futuros reside na interseção da sociolinguística com a tecnologia, especialmente com a 
inteligência artificial. A forma como a IA "entende" e "gera" linguagem pode tanto perpetuar estereótipos quanto 
ser uma ferramenta para a promoção da diversidade, dependendo de como é desenvolvida e utilizada.

A globalização também traz novas dinâmicas. Enquanto a internet nos conecta a diversas culturas e formas de 
falar, ela também pode intensificar a pressão por uma padronização linguística global ou por uma "língua franca" 
digital, marginalizando ainda mais as variedades locais. A reflexão sobre esses novos cenários é crucial para que 
possamos continuar a defender a riqueza da variação linguística. A próxima aula, "Sociolinguística e Ensino de 
Língua Portuguesa", aprofundará como podemos aplicar esses conhecimentos no contexto educacional, 
transformando a teoria em prática.



CONSOLIDAÇÃO

Em Prática: Sua Contribuição para um 
Mundo Mais Inclusivo
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre o preconceito linguístico. Vimos que ele se manifesta de diversas formas 
3 contra sotaques, no mercado de trabalho, na mídia, na escola 3 e que suas consequências afetam profundamente 
a autoestima e a identidade dos falantes. Compreendemos que a língua é um reflexo da sociedade e que a 
variação é sua essência, não um erro. Mais importante, exploramos como podemos, individual e coletivamente, 
combater esse preconceito, inspirados por pensadores como Marcos Bagno e pelas abordagens mais recentes da 
sociolinguística.

Em prática:

1 Questione seus próprios julgamentos sobre a fala alheia.

2 Valorize a diversidade linguística em todos os contextos.

3 Denuncie e combata a discriminação linguística em seu dia a dia.

4 Use seu conhecimento para promover uma comunicação mais inclusiva e 
respeitosa.

5 Seja um agente de mudança em sua futura atuação profissional.

Autoavaliação

Qual das seguintes situações melhor exemplifica o preconceito contra sotaques regionais?1.

a) Um professor que corrige um erro de concordância verbal de um aluno.

b) Um recrutador que desconsidera um candidato por seu sotaque nordestino, apesar de suas 
qualificações.

c) Um linguista que estuda as variações fonéticas de uma região.

d) Um grupo de amigos que usa gírias locais em uma conversa informal.

De acordo com as "Abordagens da Terceira Onda" da Sociolinguística, o sotaque é principalmente um marcador 
de:

2.

a) Erro gramatical.

b) Falta de escolaridade.

c) Construção de identidades e estilos.

d) Superioridade linguística.

O impacto do preconceito linguístico na autoestima do falante pode levar a:3.

a) Um aumento da confiança em ambientes sociais.

b) A valorização de sua própria variedade linguística.

c) Sentimentos de vergonha, inibição e autodepreciação.

d) Uma maior facilidade em se adaptar a novos sotaques.

Qual das seguintes estratégias é mais eficaz no combate ao preconceito linguístico, conforme discutido na 
aula?

4.

a) Impor a norma culta como a única forma aceitável de comunicação em todos os contextos.

b) Ignorar as variações linguísticas e focar apenas no conteúdo da mensagem.

c) Promover a educação linguística crítica, valorizando a diversidade e desmistificando mitos.

d) Criar leis que proíbam o uso de sotaques regionais em ambientes formais.

Explique, em suas palavras, como a mídia e a tecnologia (redes sociais) podem tanto perpetuar quanto 
combater o preconceito linguístico.

5.



Gabarito:

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A mídia e a tecnologia podem perpetuar o preconceito ao estereotipar sotaques e variedades linguísticas 
em personagens ou ao permitir a "polícia da gramática" online, ridicularizando formas de falar e escrever. 
Contudo, também podem combater o preconceito ao promover representações autênticas e diversas, ao 
dar voz a diferentes comunidades e ao serem plataformas para campanhas de conscientização e 
educação linguística, mostrando a riqueza da variação.



Próxima Aula: Sociolinguística e Ensino de Língua Portuguesa

Na próxima aula, aprofundaremos a conexão entre a Sociolinguística e as práticas pedagógicas, explorando como 
os conhecimentos sobre variação e preconceito linguístico podem transformar o ensino de Língua Portuguesa, 
tornando-o mais inclusivo e eficaz.

Recursos Adicionais:

Livro: BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: Como é, como se faz. Loyola, 2007. (Leitura fundamental para 
aprofundar o tema).

Artigo: MOLLICA, Maria Cecília. Sociolinguística e ensino. Parábola Editorial, 2003. (Para entender a aplicação 
da sociolinguística na educação).

Documentário: Língua: Vidas em Português. Dirigido por Victor Lopes, 2003. (Explora a diversidade da língua 
portuguesa no Brasil e no mundo).

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e pesquisas recentes para verificar alterações e aprofundar seus conhecimentos.


